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MALTRATADA
O Conselho Nacional da Café des-
carta a safra recorde. “Os cafezais 
não receberam os tratos culturais 
adequados, por conta da descapita-
lização da maioria dos produtores”, 
diz Gilson Ximenez, presidente do 
CNC. Ele avisa que as condições 
climáticas também não favorecem 
o aumento da produtividade. As 
chuvas excessivas favorecem o cres-
cimento da broca.

CHUVA NO CAMPO
Desde dezembro, as chuvas in-
tensas atrapalham os trabalhos 
de colheita e aumentam a inci-
dência de doenças em várias cul-
turas. Os solos encharcados difi -
cultam o trânsito das máquinas 
agrícolas e favorecem a erosão. 

PIONEIRO 
DO NELORE
Faleceu no dia 11 de janeiro em Ara-
çatuba-SP o pecuarista Torres Ho-
mem Rodrigues da Cunha, um dos 
pioneiros da raça zebuína no Brasil.

COOPERATIVAS SUPERAM MAROLINHA
Para um ano que se anunciava como o pior dos últimos 80 anos, 2009 até que não 
foi ruim. As 237 cooperativas paranaenses, ligadas à Ocepar, fecham o ano com 
R$ 25 bilhões no caixa, o mesmo faturamento obtido em 2008. “As cooperativas 
não se abateram diante da crise. Pelo contrário, investiram R$ 1 bilhão em infraes-
trutura, agroindústrias e tecnologia”, comenta João Paulo Koslovski, presidente do 
Sistema Ocepar. Para 2010, a expectativa é crescer 10%.

VENDA DE MÁQUINAS 
Por conta principalmente dos programas oficiais de crédito para compra de tratores 
de baixa potência, voltados à agricultura familiar, as vendas de máquinas agrícolas 
no Brasil conseguiram fechar 2009 com crescimento de 1,5%, apesar da crise. Le-
vantamento divulgado pela Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) mostra que foram vendidas 55.312 unidades. Em 2009, as ex-
portações brasileiras de tratores e colheitadeiras renderam US$ 1,23 bilhão, com 
queda de 58,7%.

MAIS SOJA

Levantamento do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA) sobre a safra 2009/10 de 
soja elevou em 2 milhões de toneladas 
a previsão da produção brasileira.
Agora, o USDA estima um recorde 
de 65 milhões de toneladas, ante 63 
milhões na previsão de dezembro, 
mesma previsão da Conab. A safra 
da Argentina, terceiro produtor mun-
dial, foi estimada em 53 milhões de 
toneladas.
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MENOS DOCE
No caso da cana, a umidade afetou a  qualidade 
do açúcar, assim como deixou menos doce al-
gumas frutas como a uva, o fi go, o pêssego e a 
maçã, que tiveram a maturação afetada. O mi-
lho semeado em outubro poderá ser afetado na 
formação das espigas. O excesso de chuva deve 
prejudicar também a qualidade do café. 
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MEGALEITE
As centrais Itambé, Centroleite, 
Confepar, Cemil e Minas Leite 
estudam uma fusão para for-
mar uma megacooperativa de 
leite. “É uma tendência no coo-
perativismo”, comenta Márcio 
Lopes Freitas, presidente da 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB).

RECEITA DA SOJA

17,24 bilhões
de dólares foi a receita da soja 
em 2009, 4,1% inferior à obtida 
no ano anterior
Fonte: MAPASAFRA RECORDE 

DE CAFÉ
A primeira estimativa da safra brasileira de 
café em 2010 aponta para uma colheita 
entre 45,89 milhões de sacas e 48,66 
milhões de sacas de 60 quilos do produto 
beneficiado. Se confirmada a produção su-
perior, o Brasil deve colher a maior safra da 
sua história. Esta é uma safra de colheita 
cheia. A bienalidade da cultura se caracteri-
za por um ano com grande florada dos cafe-
zais, seguido de outro com pequena florada. 
A planta precisa de 12 meses para se re-
cuperar e produzir. Mas o bom clima desta 
safra também deve favorecer a produção.

CUSTO DO DEFENSIVO
Levantamento divulgado pela Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef) 
mostra que a maioria dos defensivos agrícolas comercializados (86,6%) registra-
ram queda nos preços nesta safra, quando comparados à anterior.  De 134 pro-
dutos pesquisados, 116 registraram queda nos preços, 17 tiveram aumento e um 
fi cou estável.  

CESTA BÁSICA
Em 2009, o consumidor pagou qua-
se 16% a menos pela carne, segundo 
a pesquisa sobre a cesta básica di-
vulgada pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos). Nas 17 capitais 
pesquisadas, 16 apresentaram queda 
dos preços da cesta básica, segundo 
o Dieese.

GUINADA NO PREÇO DE COMMODITIES  
Segundo dados publicados na edição de 16 de janeiro da revista The Economist, até 
o fi nal de 2009 o preço dos principais metais tinham mais que dobrado em rela-
ção às cotações observadas antes da queda abrupta em dezembro de 2008. A forte 
demanda das economias emergentes que foram pouco afetadas pela crise econô-
mica é apontada como a responsável pela guinada no preços das commodities 
metálicas, como o cobre que subiu mais de 150% no período mencionado. Outras 
commodities, não metálicas, como o açúcar, também subiram devido à quebra de 
safra na Índia. Já o milho e a soja não apresentaram elevação de preços no último 
ano e podem até cair devido à grande safra dos EUA. 

HÁ CINCO ANOS 

“Especialistas apontam que o 
mercado de créditos de carbono 
pode girar em torno de US$ 1 
bilhão em transações anuais, com 
investimentos de US$ 13 bilhões 
até 2007. O Banco Mundial 
pretende investir cerca de US$ 
850 milhões para fomentar o 
desenvolvimento de iniciativas 
dentro do MDL”
Agroanalysis, março de 2005 

O mercado mundial de crédito 
de carbono alcançou US$ 136 
bilhões em 2009, segundo 
números do Banco Mundial
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